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Microalgas são grandes biofixadoras de carbono que utilizam luz e
gás carbônico (CO2) para sintetizar lipídios, carboidratos e proteínas
por meio da fotossíntese. Com a problemática de atingir a
neutralidade de carbono até 2050, as microalgas vêm sendo estudadas
como possibilidade de aplicação para utilizar o CO2 proveniente de
emissões antropogênicas para o cultivo de microalgas (rocha et al.,
2023) . A fixação de carbono das microalgas é de 10 a 50 vezes maior
que a de plantas vasculares e o carbono das células das microalgas
compõe cerca de 50% de sua massa seca. O fator limitante no
crescimento das microalgas é a disponibilidade de carbono
inorgânico. Embora o CO2 se difunda facilmente da água para o
interior das células, é um desafio transferir essa gás para a fase
aquosa. Nos sistemas de cultivo em grande escala, as eficiências de
transferência de massa de CO2 em cultivos de microalgas são baixas, o
que justifica o presente estudo.

Objetivos

➢Determinar o efeito de diferentes condições operacionais aplicadas
ao sistema de fornecimento de CO2 por borbulhamento em
fotobiorreator em escala de bancada.

➢Comparar a eficiência de diferentes difusores de CO2 que
fornecem diferentes tamanhos de bolhas ao sistema.

➢Avaliar a influência do tamanho das bolhas sobre o coeficiente de
transferência de massa sobre a eficiência de captura de CO2.

A partir dos resultados obtidos, conclui-se que o uso de difusores é
recomendado com o objetivo de obter-se elevadas eficiências de
captura. Pela metodologia proposta, é possível capturar o carbono
injetado na forma de CO2 com elevada eficiência em cultivos algais.
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O gás carbônico foi injetado em um fotobiorreator por meio de um
sistema de borbulhamento com dois tipos de injeção: por diffusor
cerâmico e por um bocal (injeção direta em mangueira sem diffusor),
promovendo diferentes tamanhos de bolhas. Foram utilizadas
soluções com e sem hidróxido de sódio para quantificar por
estequiometria a massa de gás carbônico que foi transferida e
capturada pelo hidróxido. A concentração de CO2 livre foi
quantificada por titulação. O pH foi usado com parâmetro para
indicar o ponto de parada de injeção, já que indica o estado de
saturação da solução. O coeficiente de tranferência de massa foi
calculado pelo método dinâmico (Trevan, 2007).
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Observou-se que o coeficiente de transferência de massa foi maior
quando aplicado o difusor cerâmico (0,0795 min-1, Figura 1), que gera
bolhas menores, quando comparado a utilização do bocal (0,0295
min-1), que gera bolhas maiores. A eficiência do bocal foi de
aproximadamente 42,44%, enquanto o difusor cerâmico proporcionou
aproximadamente 98,74% de eficiência de captura de CO2. A elevada
eficiência foi obtida não apenas pelo controle do tamanho das
bolhas, mas concomitantemente ao controle de pH para evitar a
saturação do meio por CO2.

Figura 1 – Comparação entre o tamanho das bolhas de CO2 (a) sem e (b) com o uso
de difusor cerâmico

Tabela 1 – Eficiência de captura de CO2.


